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I. Resumo
A Extensão Universitária configura-se como uma ferramenta essencial na promoção da inclusão social e na redução das desigualdades educacionais no Brasil, ao articular o saber acadêmico com os conhecimentos populares. Nesse contexto, o projeto “A universidade aberta à comunidade: conhecendo a Faculdade de Ciências da Saúde da Universidade Federal do Norte do Tocantins” representa uma iniciativa estratégica de aproximação entre a Universidade Federal do Norte do Tocantins (UFNT) e a comunidade tocantinense. A proposta visa apresentar a estrutura universitária, suas formas de ingresso e ações afirmativas a estudantes do ensino médio, técnico e superior, promovendo o diálogo entre ciência e sociedade. A visita aos laboratórios da Faculdade de Ciências da Saúde proporciona aos participantes uma experiência concreta com o ambiente acadêmico, despertando o interesse pelo ensino superior público e de qualidade. Essa vivência é especialmente relevante diante dos dados do IBGE, que indicam que, embora 56% dos brasileiros tenham concluído o ensino médio em 2024, cerca de 55,8% não ingressaram no ensino superior. A falta de informação sobre o funcionamento das universidades públicas e seus processos seletivos é um dos fatores que contribuem para esse cenário. No âmbito da UFNT, os principais mecanismos de acesso são o Sistema de Seleção Unificada (SiSU) e o Exame de Acesso ao Ensino Superior do Tocantins (EXATO), cuja segunda edição registrou um crescimento de 125% no número de inscritos. A ampla participação de estudantes de escolas públicas e de diversos municípios reforça o papel da universidade como agente de transformação social. O projeto também se destaca pelo uso de redes sociais como Instagram e TikTok para divulgar suas atividades e cartilhas informativas, ampliando o alcance das ações e fortalecendo o vínculo com as instituições visitantes. Apesar dos desafios logísticos, como o transporte dos alunos, os resultados evidenciam o impacto positivo da iniciativa na democratização do acesso à informação e na popularização da ciência. Assim, o projeto reafirma o papel da extensão universitária como ponte entre o conhecimento acadêmico e a realidade social, inspirando novas gerações e consolidando a UFNT como espaço inclusivo e comprometido com a comunidade.
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II. Introdução
A Extensão Universitária é uma ferramenta primordial para a redução das desigualdades no Brasil, criando cenários para o aprendizado da cidadania e a inclusão social ao articular o conhecimento acadêmico com os saberes populares. Por meio dos projetos extensionistas, a Universidade demonstra não ser uma instituição isolada do restante da sociedade, sendo capaz de conhecer, acolher e atuar sobre as demandas sociais vigentes (Medeiros, 2017). 
Aliados aos demais pilares da tríade Ensino-Pesquisa-Extensão, esses projetos ganham ainda mais força. Eles permitem que o conhecimento teórico recebido na vida universitária seja levado à sociedade por meio da didática dos próprios acadêmicos, multiplicando, disseminando e democratizando esses saberes para além dos muros da universidade (Brusamarello et al., 2016). 
Nessa perspectiva, o projeto de extensão “A universidade aberta à comunidade: conhecendo a Faculdade de Ciências da Saúde da UFNT” posiciona-se como um elo entre a comunidade tocantinense e a Universidade Federal do Norte do Tocantins. O projeto cria a oportunidade para que alunos do ensino médio, técnico e superior conheçam as instalações, as potencialidades, o cotidiano, as formas de ingresso e as ações afirmativas existentes na universidade e na Faculdade de Ciências da Saúde, um de seus campus. Essa aproximação com a realidade dos visitantes fortalece o sentimento de esperança e confiança no ensino superior público e de qualidade, transformando a visita em uma experiência que multiplica as possibilidades para o futuro acadêmico e profissional de cada um.
No Brasil, o percentual de pessoas que concluíram o ensino médio atingiu 56% em 2024, segundo o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística. Desse total, cerca de 55,8% não ingressaram no ensino superior, permanecendo nesse nível de escolaridade. Embora os números gerais ainda representem um crescimento em comparação aos anos anteriores, eles indicam uma tendência positiva (INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATÍSTICA, 2024). Nesse sentido, os dados sugerem que a educação superior no Brasil ainda não é vista como uma alternativa viável e atrativa para muitos jovens, frequentemente por desconhecimento sobre a estrutura do ensino público e suas formas de ingresso. 
No âmbito da UFNT, as principais formas de ingresso são o Sistema de Seleção Unificada (SISU), que utiliza a nota do Exame Nacional do Ensino Médio (ENEM), e o Exame de Acesso ao Ensino Superior do Tocantins (EXATO). Uma análise do EXATO revela um crescimento expressivo: o número de inscritos saltou de 3.928 na primeira edição (2024) para 8.827 na segunda (2025), um aumento de 125%. Esse avanço se deve, em grande parte, à inclusão da UFNT e do Instituto Federal do Tocantins (IFTO) como instituições que utilizam a nota do exame. Os dados de 2025 mostram ainda que 68% dos inscritos vieram de escolas públicas e que houve inscrições de moradores de 117 dos 139 municípios do estado (aproximadamente 84%), (UNIVERSIDADE FEDERAL DO TOCANTINS, 2024).
Portanto, evidencia-se a importância de um projeto focado na apresentação da Faculdade de Ciências da Saúde aos estudantes tocantinenses. Trata-se de um público-alvo com particularidades que devem ser consideradas para ampliar o acesso à informação. Quanto às estratégias de divulgação, o Instagram e o TikTok do Projeto (@universidadeabertaufnt) merecem destaque. Nesses canais, foram compartilhados vídeos e fotos das dinâmicas do projeto, fortalecendo o vínculo com as instituições visitantes e facilitando a disseminação das propostas. Ademais, esses meios digitais também foram utilizados para divulgar cartilhas didáticas de acesso livre com informações pertinentes sobre as formas de ingresso e as ações afirmativas da UFNT. Todas essas iniciativas são formas inovadoras de aproximar a comunidade do corpo acadêmico, tornando a entrada no ensino superior uma realidade mais acessível e próxima para cada estudante.
III. Objetivos
[bookmark: bookmark=id.2et92p0]Objetivo Geral
          Promover a integração entre a educação básica e o ensino superior, favorecendo a articulação entre teoria e prática, de modo a aproximar os estudantes da educação básica do ambiente universitário e estimulá-los ao ingresso na universidade pública.
Objetivos Específicos
· Favorecer o intercâmbio de experiências entre professores, técnicos e acadêmicos da UFNT e as comunidades externas;
· Divulgar a universidade pública e os diferentes processos de ingresso disponíveis;
· Elaborar materiais informativos, como folders e cartilhas, com orientações sobre os cursos oferecidos pela UFNT, o ENEM e o vestibular.
IV. Resultados e discussões

O projeto de extensão Universidade Aberta à Comunidade continuou atuando como uma ponte entre a universidade e a comunidade, fortalecendo o vínculo entre o ensino superior e a educação básica. No ciclo 2024–2025, foram realizadas diversas visitas aos laboratórios da Faculdade de Ciências da Saúde (FCS) da UFNT – Araguaína, recebendo um total de 374 alunos visitantes de diferentes instituições de ensino, além de participações em eventos acadêmicos da universidade.
As ações contemplaram escolas e cursos de distintas localidades, incluindo o Colégio Estadual Darcy Marinho (Tocantinópolis), o Instituto Federal do Tocantins – IFTO (Araguaína), o Colégio Estadual Dom Orione (Tocantinópolis), a Escola Estadual José Domingos Barbosa Carvalho (Araguatins), a Escola Estadual José Carneiro de Brito (Tocantinópolis), além dos cursos de Biologia, Engenharia Biomédica e Geografia da UFNT (Araguaína) e do curso de Enfermagem da FACIT (Araguaína). As visitas ocorreram entre agosto de 2024 e agosto de 2025, sendo marcadas por momentos de interação, aprendizado e troca de experiências entre estudantes e acadêmicos.
Durante as visitas, os participantes conheceram os principais espaços e laboratórios da FCS, como o Laboratório de Anatomia, Laboratório Morfofuncional e Laboratório de Microscopia, onde foram apresentadas atividades práticas e explicações sobre o funcionamento dos órgãos e sistemas do corpo humano. Essa vivência aproximou os alunos da realidade acadêmica, despertando o interesse pela ciência e pelo ingresso na universidade pública.
As atividades foram conduzidas por uma equipe composta pela coordenadora professora Ediana Vasconcelos da Silva, pela técnica do Laboratório de Anatomia Patrícia Chaves de Andrade Sousa, e por 12 acadêmicos do curso de Medicina da UFNT, entre bolsistas e voluntários. A atuação conjunta possibilitou um ambiente colaborativo, no qual o ensino e a extensão se complementaram de forma natural e enriquecedora.
Além das ações presenciais, o projeto ampliou sua visibilidade por meio das redes sociais, especialmente no Instagram (@projetouniversidadeabertaufnt), criado com o objetivo de difundir informações sobre o projeto e sobre a universidade. Atualmente, o perfil conta com 352 seguidores, o que reforça o engajamento e o interesse do público nas ações desenvolvidas. Entre as publicações de maior destaque, encontram-se as entrevistas com formandos da primeira turma de Medicina da UFNT, que alcançaram mais de 8.066 visualizações, evidenciando o potencial das mídias digitais como instrumento de divulgação científica e educacional.
Essas postagens se consolidaram como um importante canal de comunicação entre a universidade e o público externo, incentivando estudantes do ensino médio a sonharem com o ingresso no ensino superior e mostrando exemplos inspiradores de trajetórias acadêmicas bem-sucedidas.
Ao comparar o desempenho entre os ciclos, nota-se um crescimento expressivo no público das visitas, que passou de 235 alunos em 2023–2024 para 374 alunos em 2024–2025 (Gráfico 1). Esse aumento de aproximadamente 59% evidencia o fortalecimento das parcerias com as escolas da região e o reconhecimento da importância do projeto como uma experiência de imersão acadêmica.

Gráfico 1: Comparativo do Público das visitas

No ciclo 2023–2024, o público visitante foi composto majoritariamente por escolas e cursos da cidade de Araguaína – como o Colégio Estadual Campus Brasil (32 alunos) e o curso técnico em Enfermagem do IFTO (105 alunos) – e também de Tocantinópolis, representada pelo Colégio Estadual Dom Orione (36 alunos) e pela Escola Estadual Darcy Marinho, com alunos dos cursos de Biologia (39) e Matemática (23). Já no ciclo 2024–2025, o projeto ampliou seu alcance geográfico, passando a receber, além de Araguaína e Tocantinópolis, estudantes de Araguatins e de novos cursos da UFNT e da FACIT, demonstrando uma expansão regional significativa.
A expansão regional pode ser observada na Figura 2, que evidencia o aumento no número de visitantes oriundos de diferentes municípios, demonstrando a consolidação do projeto em toda a região norte do Tocantins. Essa ampliação territorial comprova que o projeto vem fortalecendo seus vínculos com escolas da educação básica e estimulando o interesse de alunos de diferentes cidades pelo ingresso na universidade pública. A descentralização das ações reforça o papel da UFNT como instituição integradora e comprometida com a democratização do acesso ao conhecimento.


Gráfico 2: Distribuição de visitantes por cidades

De modo geral, as atividades realizadas proporcionaram impactos significativos tanto para os visitantes quanto para os acadêmicos envolvidos. Para os estudantes da educação básica, a experiência representou uma oportunidade única de conhecer de perto o ambiente universitário e visualizar a universidade pública como uma possibilidade real e acessível. Para os bolsistas e voluntários, a vivência com a comunidade externa contribuiu para a formação humana, ética e social, promovendo o aprendizado além da sala de aula.
Dessa forma, o projeto reafirma seu papel essencial no cumprimento da função social da universidade, aproximando saberes, inspirando futuros profissionais e consolidando a extensão como eixo fundamental da formação acadêmica.
V. Considerações Finais
O projeto evidenciou a força da extensão universitária como ponte entre o ensino superior e a comunidade tocantinense, haja vista a expansão do projeto à população não só em Araguaína, mas também nas cidades próximas.  As atividades realizadas ao longo do ano possibilitaram que centenas de estudantes da educação básica e técnica, oriundos de instituições públicas de ensino, conhecessem de perto a universidade pública, despertando o interesse pelo estudo e pelo ingresso no ensino superior. A interação entre acadêmicos, professores e visitantes proporcionou um ambiente de aprendizado mútuo, onde o conhecimento científico foi difundido em experiências acessíveis e inovadoras. A presença dos alunos nos laboratórios, aliada à atuação dos discentes de Medicina, contribuiu para a popularização da ciência, sobretudo à anatomia humana, e para o fortalecimento do compromisso social da UFNT.
Mesmo diante de desafios logísticos, especialmente relacionados ao transporte das escolas participantes, os resultados alcançados demonstram o impacto transformador da iniciativa. O engajamento nas redes sociais e a ampla participação das instituições reforçam o potencial do projeto em democratizar o acesso à informação e consolidar a universidade como um espaço aberto, inclusivo e socialmente comprometido. Assim, o projeto reafirma a importância da extensão universitária como instrumento de transformação social, inspirando novas gerações e fortalecendo o vínculo entre a UFNT e a comunidade tocantinense.
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